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A qualidade microbiológica do leite resulta entre outros fatores, das condições de manejo da 

ordenha e de estocagem e armazenamento da matéria-prima. Estudos realizados nas principais 

microrregiões produtoras de leite do estado de Rondônia demonstraram que a baixa adoção de 

boas práticas de ordenha e falhas na logística de resfriamento do leite estão associados à altas 

contagens de bactérias no leite cru, indicando a importância de estudos regionais que auxiliem 

no direcionamento de ações específicas, visando a redução de microrganismos deteriorantes 

na matéria-prima durante a ordenha. Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a 

microbiota deteriorante do leite em pontos de contaminação da ordenha de quatro 

propriedades leiteiras com características de manejo e instalações predominantes em 

Rondônia. Foram coletadas amostras de leite (três primeiros jatos e leite total), água de uso, 

superfície e água residual de baldes e latões, teteiras, tetos e mãos do ordenhador. A coleta foi 

realizada por meio de suabes estéreis, e as áreas amostradas delimitadas utilizando-se moldes 

flexíveis esterilizados. Nos latões, baldes e coador a área amostrada foi de 100 cm
2
, tetos e 

teteiras de 3 cm
2
 e mãos do ordenhador de 5 cm

2
. Para o transporte das amostras, foi utilizado 

caldo Letheen a fim de neutralizar a ação de resíduos de sanitizantes. As amostras foram 

conservadas em caixas isotérmicas contendo gelo reciclável e então encaminhadas ao 

Laboratório de Qualidade do Leite da Embrapa Rondônia para análise laboratorial. Para a 

pesquisa dos microrganismos, procedeu-se a diluição decimal seriada das amostras em 

solução salina esterilizada 0,85%. As diluições selecionadas para cada microrganismo foram 

semeadas em duplicata, em placas Petrifilm 
® 

AC aeróbios mesófilos, Petrifilm
®
 EC 

coliformes/Escherichia coli conforme recomendações do fabricante. Para contagem de 

psicrotróficos e termodúricos psicrotróficos, as amostras foram semeadas em duplicata pelo 

método de semeadura em superfície, em ágar padrão leite a 10%. Para pesquisa de 

microrganismos termodúricos mesófilos e psicrotróficos, as amostras foram submetidas ao 

tratamento térmico (62,8±0,5 °C) e resfriada a 10 °C. Os principais grupos de microrganismos 

observados nos pontos de contaminação avaliados foram aeróbios mesófilos (AM) e 

coliformes totais (CT). A média da contagem de AM e CT em baldes/latões foram de 2,4x10
8
 

e 1,3x10
7
 UFC/cm

2
 respectivamente. Nos tetos, a média das contagens de aeróbios mesófilos 

foi de 2,7x10
4 
UFC/cm

2
 e de coliformes totais 8,2x10

2
 UFC/cm

2
. O resultado da contagem de 

bactérias demonstrou que utensílios (baldes/latões) e tetos dos animais foram os principais 

pontos críticos de contaminação de microrganismos AM e CT, corroborando com estudos 

realizados em diferentes estados brasileiros. Os resultados mostram a importância da adoção 

de boas práticas de ordenha, e que a lavagem e acondicionamento adequado de utensílios 

(baldes/latões) e a desinfecção dos tetos devem ser priorizadas a fim de reduzir/eliminar a 

contaminação microbiológica durante a ordenha e melhorar a qualidade e seguridade da 

matéria-prima e derivados lácteos.  
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